
 

 

Não há dúvidas de que o Brasil hoje é um dos países mais atrativos para investimentos, 
em razão da sua estabilidade econômica alcançada e mantida nos últimos anos. 
A Petrobras, por exemplo, tem uma previsão expressiva de negócios que envolvem a 
indústria nacional, especialmente para atender a construção de novas refinarias e 
plataformas, e, ainda, os fornecimentos necessários para a exploração e produção na 
camada do Pré-Sal, cujas descobertas têm se mostrado promissoras. 
O PAC (Programa de Aceleração do Crescimento) implantado pelo governo brasileiro 
também é outro fator a ser considerado no aquecimento da economia do país. O 
programa está favorecendo enormemente as indústrias siderúrgica e cimenteira, em 
função do grande volume de obras em todo o território nacional. 
Os resultados desses investimentos já são perceptíveis na economia, com efeitos 
positivos no setor de automação industrial, pelo volume de encomendas já confirmadas 
e que deverão alcançar níveis acima das expectativas até o final do ano. 

Nesse sentido, o Brazil Automation 2010, de fato, será uma oportunidade para os 
fornecedores apresentarem produtos e soluções a um mercado de usuários finais 
extremamente aquecido. A exposição deverá ser um marco histórico na América do Sul 
ao favorecer o contato entre fabricantes e clientes, gerando negócios significativos e de 
longo prazo. 


